
Qualquer que procu-
rar salvar a sua vida, 
perdê-la á, e qualquer que 

a perder, salva-la-á. 

- -
Dai a Cesar o que é 

de Cesar, e a Deus o 

que í de Deus. 
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A l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s s o b r e a impor-
t a n t e o b r a mediúnica « P A R N A S O DE 

ALÉM TUMULO 

A monumental obra «Par-
n a s o de Além Túmulo» d e 
Francisco Când ido Xavier 
Foi rectbida mediúnicamenle 
a o s 19 a n o s d e Idade. D e en-
tão para cá o s recursos me-
diúnico de Xavier têm-se am-
pliado grandemente e, com is-
to, as suas produções muito 
firmes e extensas , juntas ao 
g r a n d e desenvolvimento me-
diúnico. Basta dizer q u e as 
obras de Xavier já orçam pelo 
número ex tenso de desennve. 

Sôbre a celeuma levantada 
a respeito d a s obras mediúni-
cas de Humber to de Campos , 
a lguém emitiu opinião de ser 
aquilo u m | pastiche-

Hipótese insustentável, de-
ante d o acervo inconfundível 
de t rabalhos variados, de va-
liosíssimo quilate. As obras 
de Xavier são numerosas e, 
c o m o bem ponderou em re-
portagem da «Revista da Se-
mana» o pres t imoso confrade 
Ismael O o m e s Braga, não são 
as d e Humber to d e C a m p o s 
que ocupam a primeira plana. 
As obras primas de Xavier 
destácam-se n o «Parnaso de 
Além Túmulo» e «Paulo e 
Estevam». É o -Parnaso» um 
repositório mediúnico de ver-
sos de n o s s o s principais poé-
tas brasileiros e alguns portu-
guezes, já falecidos. A obra 
em si é u m a documentação 
vigorosa em favor do mediu-
nismo, um dos atestados mais 
posit ivos da realidade da ma-
n i f e s t a d o d o além túmulo 
Enfilérani-se versos autênticos 
dos ma;> variados poétas , ca-
da qual com o seu g ô s t o e 
estil i inconfundíveis . Não há 
cerebração humana, de maior 
faculdade creadora e inventi-
va capaz de produzir uma o-
bra de tal quilate. Ás vezes, 
e dis to t e m o s exemplo nos 

D E P O S I T O F R A N C A N O 
V K N D E : 

»EMENTES: 
Capim gordura, Jaraguá, Ca-

belo do Negro, Colooiâo, Euca-
lipto», CiBuarinaa, Cedrlnhos, etc. 

OITRUS: sementes e mudos, cuja 
i 'hn t i substitue o (trame farpado. 
Ideal par« cerca vira. 
HIJPAS: Forneço do qualquer 
espécie sob conBolta, dentro das 
poiwilitljiliidM sinala de contra-
to e trân- ito. 
B A T \ U I A DA PRODUÇÃO: 

- "operemos de um modo de-
etova nn plantação ein íjeral— 
Hortas, pomares e florestas. 
Rua Voluntário» t i Fnnca, 1.900 
FMISt -E . I . Paulo —L. KogU»» 

poétas que procuram se acon-
chegar a algum poéta de fa-
ma falecido, liá um estilo de 
imitação, d e caráter mais de 
plágio q u e d e semelhança. 
São raros os casos em que 
um escritor ou poéta esteja 
á altura d o imitado. A obra 
de Xavier no «Parnaso» apre-
senta uma riqueza variadíssi-
ma. de vários poétas de va-
lor, cada um n o seu pos to 
inconfundível. Des taquemos 
da rica seara apenas os três 

poétas que se destacam, cada 
qual, pelo seu t ipo especial, 
seu estilo e naturezas comple-
tamente diversab, de sentir 
e expressão peculiares a cada 
um. 

O poéta paraibano Augus-
to dos Anjos, por exemplo, 
foi um vate suigeneris, com 
s e u s versos d e termos esdrú-
xulos , cadenciados, ricos em 
termos científicos não vulga-
res em compos ições desta 
natureza, versos impregnados 
d e um materialismo áspero, 
cheirando a cadaver. Conhe-
cemos um poéta mineiro, ta-
lentoso e que versejava bem 
em francês e q u e tinha o fra-
co de imitar Augus to dos An-
jos. As suas p roduções esta-
vam, porém, longe do poéta 
paraibano. Des tacamos d o 
«Parnaso» ês te belíssimo so-
neto de Augus to dos Anjos: 

H O M O 
Ao meu tétrico olhar abominavel 
O homem era o fruto abs t ruso da ânsia, 
Heterogeneidades da substância, 
Argamassando um todo miserável. 

Exótica psiquS indeterminavel 
N a mais remota epfspase da inl.tncia. 
D e s d e a mais abscôndita reintrância, 
D a sua embriogenia detestável. 

Do intravascular princípio inlorme, 
Larva repugnan te e- vermifortne, 
Nos fntimos recôncavos da placenta, 

Á quietação d o s túmulos inermes, 
Era um feixe d e m ó n a d a s de vermes 
Dissolvidas na terra famulenta. 

D e Emilio de Menezes, 
poéta que gargalhava da vida 
e d e tudo , boêmio, desfrutan-

d o vida alegre, entre compa-
nheiros de bebedeira e anedo-
tas: 

EU M E S M O 
Eu m e s m o estou a ignorar se p o s s o 
Chamar-me ainda o Emilio de Menezes, 
Procurando, (ornar o tempo vosso , 
Recitando epigramas descor teses . 

C o m o hei de versejar ? Rimas em osso 
São difíceis.. . con tudo , de outras vezes, 
Eu sabia rezar o Padre N n s s o 
E unir meus versos cnmo irmãos siameses. 

C o m o hei de aparecer ? O q u e í iropíissivil 
E ser um santarrão inconcebível, 
Trazendo as luzes d o evangelho á- g . n k s ; . . 

Sou o Emílio d is tante <1< prirrafa, 
Mas, que n ã o se entu--t t o v nem s e abafa, 
Longe das anedotas Mdrcvntes . 

ESCOLA PESTALOZZI 

JARDIM DA INFANCIA. C u r s o d e Admissõo . 

Cnrso P r imár io No tu rno . (PARA ADULTOS) 
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Agora o n o s s o amado seu afastamento injustolda Tcr-
Pedro II, o magnânimo, q u e ra do Cruzeiro, q u e tanto 
chorou no exílio d e saudade, amava: 

MEU BRASIL 
Longe d o meu Brasil, triste e saudoso , 
Bastas veces sentia mal desper to , 
C o m o coração pulsando, estar já perto 
D o pátrio lar, r i sonho e b o n a n ç o s o . 

E deplorava o rumo escuro e incerto, 
D o meu destêrro amargo e desdi toso , 
Desa len tadoe f raco, sem repouso , 
O coração em úlceras aberto. 

Enviava a chorar tia aura fagueira, 
Minhas recordações e m terna prece , 
Ao torrão q u e adorava a vida inteira; 

Até que a acerba dòr , enfim, p u d e s s e 
Arrebatar me á vida verdadeira, 
O n d e a luz da verdade resplandece. 

RELEMBRAND O... 

M a t r i c u l a s a b e r t a s . 

A o b s e r v a ç ã o é, p a r a o , 
t r a b a l h a d o r hones to , um dos 
campos mais fé r te i s n o cami-
n h o d o progresso . 

Q u a n t a s veze» o exemplo 
d e e r ros alheios abre -nos no-
vos hor izontes , n o r t e a n d o nos 
com segurança oa passos! Ou-
t r a s tantos , bs d e m o n s t r a ç õ e s 
de g r a n d e s v i r t udes alar-
gam-nos a v i s ão espir i tual , 
dando-nos e n t e n d i m e n t o mala 
claro da vida e das c o u s a s ! 

Longa d e nós a idéia d» 
impingi r aqu i l ições de mo-
ral. Fal ta-nos au to r idade p a r a 
tan to : o n ú m e r o a r t ronômico 
de defe i tos é urna ba r re i ra 
q u a í i i n supe ráve l a in ten tos 
de tal na tu reza . Todavia , as-
sis te nos o boin direi to de a-
p r e s e n t a r suges tões d e a lgum 
modo cons t ru t ivas , q u e pos-
s a m contr ibui r para o deli-
n e a m e n t o d e d i re t r izes n o v a s , 
na ro ta ascenclonal que de-
vemoB triHiur, Q u e temos o-
b r i g a ç ã o d e t r i l h n r , p o r q u a n t o 
c o m p r e e n d e m o s a s responsa-
bi l idades e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
delicada» q u e p o s a m sôbre o s 
ombros do espi r i t i s ta . 

Es t amos a t r a v e s s a n d o urna 
época de mate r i a l i smo absor-
v e n t e . E o a m b i e n t e espir i ta 
não es tá isento desta R r ç a 
des t ru t iva q u e avassa la a 
h u m a n i d a d e , noa d i a s a tuai». 
Q u a n t o s e x e m p l e s t r is tes de 
deserções , d e lassidão, no 
seio da dou t r ina . Q u a n t a s ex-
per iênc ias r obus t a s q u e ae a-
nu lam e s e es ter i i í sam sob o 
impér io das pa ixões de dife-
r e n t e s na tu rezas ! Aqui é a 
cr ia tu ra q u e t o m o u do Brado 
e teve a infeliz idéia de voi. 
t a r a t rás , fasc inada pelo o u r o 
da t e r ra . Ali (• o ind iv íduo 
que »« va i d e i x a n d o esern . 
v iza r ao domín io a c o m o d a t i . 
cio dos p r aze r e s da corne , 
em d e t r i m e n t o d o ideía l , q u » 
c o n s e q u e n t e m e n t e s e af rou-
xa, pa ra l i zando-se af inal em 
lamen tave i e s t ac ionamento . 

F r e q u e n t e m e n t e caí nos ao» 
olhos o espe tácu lo de á rvo-

res doent ias , c u j o s f r u t o s es-
porádicos , quaa i s e m p r e bo-
nitos , a p a r e n t e m e n t e robus-
tos, nunca chegam ao a m a -
durec imen to comple to : enri-
jeçam, petr lf ícorn se e tom-
bam da h a s t e insonsoa es ioa-
prove i táve is . 

Contudo , se o hor te lão a-
v l sado toma a aí o cu idado 
do t r a t a m e n t o da árvore , s u r -
g i rão poss ib i l idades da p ro -
d u ç ã o d e f r u t o s sad ios e opi-
mos. 

Assim, a nossa condição 
de se re s Imperfe i tos , de espí-
ri tos en fe rmo» e chagados . 
A s t a r e f a s q u e empreende -
mos estüo p e r m a n e n t e m e n t e 
p e n h o r a d a s ao g r a n d e preço 
dos r e n u n c l a m e n t o s , que, por 
s u a vez, r e c l a m a m doses su-
per la t ivas d e to le rânc ia e d o 
a m ô r . Por isao mesmo, b á 
s e m p r e per igo d o queda p re -
m a t u r a . Corro s e m p r e pe r igo 
o f r u t o nasc ido d a s n o s s a s 
imper fe ições e q u e a inda n ã o 
c h e g o u ao g ráu d e m a t u r i d a -
de! ê s se t r a b a l h o cot idiano 
que . em face do f a t o r e s ne-
gat ivos , poderá tomar-se do 
Inssidüo e fr ieza, de t e rminan -
d o & es te r i l idade d o f racas -
so . 

Outros , porém, serão os 
resul tado», se cul t ivarmos , 
me tód lcamenta , e s sa precio-
s í s s ima r e c o m e n d a ç S o d o M e s . 
t r e de Naza ré — vigilância 
e oração. 

Sim. T e m e s necess idade de 
vigi lância , {agora m a i s q u e 
nunca , qunudo As n o s s a s mi-
sé r i a s m o r a i s s e jun tam a» 
a tuações d e espir i to» Inimi-
gos da Luz, t u d o c e n t r i b u i n 
do p a r a o d e s m o r o n a m e n t o 
da obra , cu jos a l icerces hou-
v é r a m o s logrado ed i f ica r . 

E ' preciso c u i d a r da saú-
do do esp i r i to com n poda 
dos d e f t i t o s - d e c r e t a d a pe-
lo vigilância e pele p r o - i . 
af im d e q u e o s f r u t a - d o 
Ideal creaçain robus to» « su-
bs tanc ia i s . 

CÓSIMA MIVEIWO 



Â NOVA ff RA 

" P e r d ô o - t e 99 

(M«mortas de um esp(rlto) 
d e A r o a l l a D . S o l e r 

tradução brasileira modernizada por José Fakira 
A NOVELA MAIS S E N S A C I O N A L P O S É C U L O 
Um volume em grande formato, com 720 páginas, Cr.s25,00~Á 
venda em todas as livrarias do pais. Pedidos aos distribuidores: 
"Livraria Editora Zeiio VAlverde", Travessa do Ouvidor, 27 
Caixa Postal, 2.956 — Rio ~ Aos dieutus do interior : Não 
oiíWiniráodo no seu livreiro puçam polo "reembolso postal''. 

f B i f j o l m i I M i i i i 
0 Epílogo Lógico 

MARIANO RANGO D'ARAOONA 

Em conclusão ao meu ar-
t igo ile 12 d o corrente, na 
•'Vanguarda", eu me permito 
afirmar como: 

I — O mesmo espírito de 
Humberto de Cam-
pou iria solucionar 
a inopinada conten-
da legal— espiritual 
entre os ti eus fami-
liares e a casa edi-
tora: 

II — Que a • Justiça hu-
mana» não tinha ra-
zão de intervir no 
«Fator Espiritual». 

As afirmações me vinham 
de espíritos serenos, como 
Caitbar Schulel, Florentino do 
Rego, Luiz Bertoldo, José 
Marque» Garcia, que traba-
lham sem descanço n» meu 
Cen t ro Família Espírita á 
Rua d o Lavradio, n. 74, 

De Isto, na entrevista d o 
jornal - A Noite», d o dia 13 
d o corrente, com Francisco 
Când ido Xavier, se lê q u e o 
hones to médium declara como". 

I — O espírito dc Hum-. 
berto de Campos 
nunra mais haveria 
de falar e voltar; 

II — K que o seu guia 
Emtnanuel lhe tinha 
imposto de ficar 
imudo», até ser Ic-
vmlo ao banco dos 
TPus. 

Para nôs , verdadeiros espí-
ritas, o a rgumento doloroso, 
portanto, está "fechado"; e eu, 
p i l o primeiro, nunca mais 
voltarei a esumá lo. "Maiera 
premunt». Há, como nas gran 
des batalha:-, escaramuças que 

r precisam evitar, para não 
comprometer as lutas decisi-
vas; e, no nos so caso, as "es-
caramuças" derivam d o "baixo 
astral" para embaraçar o ca-
ntinho universal e triunfal do 
Espiritismo. Não é diferente-
mente quando se lêm, pela 
imprensa, comentários vene-
nosos a té de 1 notabllidades 
científicas, contra uma. Reve-
lação que, implicitamente, de-
riva d o contacto entre a "vida 
molecular c espiritual", qual 
razão de ser da própria Crea-
ç í o E, infelizmente, são "no-
tabilidades científicos", q u e 
diante do mons t ruoso privi-
légio dogmático em querer 
comunicar se, só e tínico, com 
os "morto*"-, chegando até a 
sufra(fá los, . absolvê-los. ou 

condená los á pena eterna, s e 
calam no silêncio, c o m o q u e 
receando a fulminação da Igre-
ja . . . 

Mas graças a Deus , de to-
da parte d o m u n d o o Espiri-
t i smo absorve, cada dia e ca-
da hora, seden tos de luz, 
de amor, d e paz, de justiça,-
contra a dominação asfixian 
te d o corpo e da alma; pac-
to d e gratidão ao Cr i s to que 
gritava: " E u sou o cami-
nho , a Verdade, a Vida"! 

Todavia, devo uma explica-
ção "deverpsa" aos que pos-
sam ficar perplexos diante das 
conclusões de Humber to de 
C a m p o s e de Emmanuel , em 
relação ao médium Francisco 
C â n d i d o Xavier. Explicação 
"devorosa" , porque , se tal 
não fosse, eu me sentiria aban-
d o n a d o e o fend ido na certe-
za e na alegria de q u a n d o fa-
lo com o espirito — por e-
xemplo — da minha adorada 
Mãe. Sou um Inuco, ou um 
alucinado? D e u s permitiria 
que entre a MSe desencarna-
da e o filho encarnado, f o s s e 
ext into o conta to e reinasse 
a. . . mistificação? Ohl, meu De-
Deus , c o m o acabarão mal és-
tes"parricidas" da Fé é da Ci-
ê n c i a . . . 

Para finalizar, depois! Hum-
ber to de Campus , que teve . 
na sua Mãe terrena a teste-
m u n h a convencida d o médium 
Francisco Când ido Xavier, 
c o m o intérprete fiél d o seu 
filho amado, efetivamente n ã o 
acabou de manifestar-se. E a 
hora de declarar publ icamente 
q u e não t r e n o s de 200 pes-
soas até hoje assistiram as 
suas manifestações verbais n o 
meu centro Família Espirita, 
da Rua d o Lavradio 74. Por-
tanto, êle p o d e têr se afas tado 
d o contato com o "seu maior 
médium", m a s nunca — d igo 
"nunca" - da terra e dc ou-
t ros médiuns. A imaginação 
contrária equ iva l e r i a . . . á «se-
g u n d a mor te" d o Cómunican 
te! 

A verdade é uma s ó : cada 
espírito obedece a uma "mis-
são determinada" mas múlti-
pla e complexa. t 

O s inúmeros espíri tos q u e 
se comunicavam pelo g rande 
médium Doug las Home , de 
sapareceram, repentinamente, 
em uma noite de mortal mo-
léstia do médium. 

O espírito de John, que tra-
balhava po ten temente em t o d o 

o cont inente europeu pelo 
ou t ro g rande médium Eusá-
pia Paladino, desapareceu, 
também, seis mezes antes d o 
falecimento de Paladino. 

Katie King, deixou a jovem 
médium Fox, q u a n d o mais 
a s s o m b r o s a s eram as suas 
materializações. 

Berck, D 'Esperance , Piper, 
etc , etc., etc., ou t ros tantos 
médiuns de valor, acabaram 
sem manifestações d o astral, 
quando pareciam ainda ap tos 
a converter lodo o m u n d o 
incrédulo. 

Desapareceram d o cenário 
interplanetário? Não! Sómente 
que trabalham onde nós não 
p o d e m o s imaginar relegados, 
c o m o somos , a um ângulo 
dês le muito pequeno, o rgu-
lhoso e infeliz g lobo expiató-
rio. 

E aqui uma nota sensacio-
nal. Conhec i em S. Pau lo um 
médium, humilde, gene roso , 
inconsciente, em idade madura , 
que incorporava "maravilho-
samente" Bezerra de Menezes. 
Digo, sem .receio que " N U N -
CA" ouvi falar tão eloquente-
mente Bezerra de Menezes» 
c o m o pela boca d e "Guilher-
me Ramalho", como chamá-
va-se o médium, já falecido. 
E 20 a n o s pas sados aprendi 
pelo m e s m o Bezerra que êle 
foi Russo, em outra reincar-
nação, c c o m o Russo conti 
nuava à trabalhar ainda na 
Rússia, com o nome da época 
vivida... 

Q u e mais? O Espiri t ismo é 
grande, p rofundo, inesgotável, 
na sua doutrina, c o m o o pró-
prio livro d o Universo, por-
tanto, se jamos "Espíritas", 
sem julgar "definit ivamente" 
os a tos dos . Irmãos d o Espa-
ço, e imaginar que "a tores e 
acontec imentos" sejam d e nos-
sa competência . 

Não há eleito sem causa , e 
tudo obedece á Razão Crea-
dora . . . 

Unicamente 1 

anos, branco, sole., bras., 
proc. Pompeia — E. S. Paulo. 

i — Pedro Dias da Silveira, 
25 anos, branco, sole., bras,, 
proc . Monte Alto — E. S. 
Paulo. 

OS MELHOMDOS SÍO: 
1 — Antonio Alves Pereira. 3 3 

anos, brarico, cagado, bras., 
proc. Batatais — E. S. Paulo. 

2 = Atursi Iseri, 27 anos, a-
marelo, solf., japonez, proc. 

•São Joaquim — E. S. Paulo. 
OS FALECIDOS SÍÜ : 

1 — Hildebrando Laureano da 
Silva, 4i> anos, pardo, solt., 
bras., pro .São José do Capi-
t inga— Minas. Falecido em: 
22/7/1944. 

2 — Francisco Monteiro, 3 3 
anos, branco. so!t., espanhol, 
proc. Vila Poloni — E. S Pau 
lo. Falecido em: 22/7/1944. 

SECÇÃO FEMININA 
Existiam em tratamento 92 
Entraram durante o mis 5 

Total 

S 
9 2 

Tiveram alta: 
Cdradas 3 
Melhoradas 1 
Falecidas c 
•Existem nesta data 

AS ENTRADAS SÍO: 
1 — Maria Dsir Barbosa, i 5 

anos, preta, s-olt, bras. proc. 
Delegacia de Franca. 

2 —Jacinta Aparecida da Con-
ceição, 16 anos, parda, sole., 

bras., proc. Itirapuan — E, 
S. Paulo. 

3 — fosina Lucas Brigagão. 39 
anos, branca, casada, bus . , 
proc. Rio Preto — S. Paulo. 

4 •— Julia Delfina dc Jesus, 47 
anos, branca, casada, bras., 
proc. Ituverava — S. Paulo. 
— Maria do Carmo, 4o anos, 
parda, viuva, bras., proc. 
São Joaquim — E. S. Paulo. 

AS CURADAS SiOt 
1 — Maria Júlia da Silva, 29 

anos, branca, solt., bras., 
proc. Igarapava— E. S Paulo. 

2 — Avelina Maria de Jesus, 
22 anos, parda, solt., bras., 
proc. Vila Mendonça — E 
S- Paulo. 

3 — Agostinha Brito Leite, 3 r 
anos, parda, viuva, bras., 
proc. Guia Lopes — Minas. 

IS MELHORADAS SiO: 
1 — Marií Dair Barbosa, 15 

anos, preta, sole., bras., proc. 
Delegacia de Franca. 

2 — Henriqueta Torres , 45 
anos, branca, solt., bras., proc. 
Pindorama—E. S. Paulo. 

Cartas respondidas 
InjeçõeB apliendas 
Curativo» diversoa 
Receitas aviadas 
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José Russo—P roved or-Qeren te 
Dr. J. Matias Vieira—Direttmolí- ' 

nico 
Dr. Tomaz Novtltno-Vice-Dlretor-

CUntto 
Dr. Jayro Borges do Val Médico 

assistente. 

OASA DE SAUDE "ALLAN 
DONATIVOS RECEBIDOS 

KARDEC" 

Monlimlo Hospitalar tia Casa de 
Saúde "Bilan Kardec" 

Mês de Julho de 1944 

SECÇÃO MASCULINA 

FRANCA: Jerônimo Barbosa Sandoval, 50,00. Da. Nênê de An-
drade, em pães. 13,00. Por intermédio de Miguel S Mello, 6 
brochas para caiação. Antonio Babiano da Silva, 50 rapadu-
ras. Francisco Diogo, 2 sacos de arroz em casca. Antonio 
Pasquini, 2 sacos de arroz em casca. José Diogo, 4 metros 
dé lenha. José d e Oliveira, 12 ks. de arroz benef . Crispiniano 
A. Junqueira, em pães, 20,00-
ITUVERAVA: Por int. Maximino Malta, 85 Is. a r roz em casca; 
Thendomi ro Rodrigues de Paula, 50.00. 
FRANCA: Uma senhora francana, 4 peças d e brfrji c o m 200 
metros; 155 metros de xadrez; 38 camisas de meia. 
FRANCA: Fazenda Jaguarão, ldemasha Morikoshi , 1 saco ar-
roz beneficiado. 
O U R O FINO; Allan Kardec Carlos Dias, 20,'00. 
MARÍLIA : Loja MaçOnica dessa cidade 30,00. 

P R Ó N O V O P A V 1 U H À Q : 

97 
6 

m 

-__7 
06 

TRES C O R A Ç Õ E S : Por intermédio José Maria de Melo, 102.00 
TERRA ROXA: Clarindo Ribeiro, 30,00. 
IBIRACl: Por intermédio de João Soares, 155,00. 
S Ã O JOAQUIM: Albano Ribeiro, 10,00. 
S O R O C A B A : C r e d o Negelli, 20,00. 
BRUSQUE: Sta. Catarina. Por intermédio de Miguel S. Melo, 
C u r t u m e Brusquense S/A, 305.00. 
S Ã O PAULO: Por intermédio de Miguel S. Melo, Santos , 
Mendes" Lida., 100,00? Gabriel Andreoli & Cia. U d a , 100,00 
RIÒ P R E T O : Por intermédio de O s w a l d o Tonello; Cent ro 
Espirita «Allan Kardec»,JOO.OO. 
FRANCA: Produ to de uma lista a cargo dc Diogo! Vila Ver-
de, 121,00. 
UBERABA: Da. Ibranlina de Oliveira Pena. 1.000,00. 
VILA MAGDA: Francisco Rodr igues Teixeira, 50,00; Anacle-
to Ferreira dos Santos, 20,00-

alho, 22 anos branco, s o l r . , | | l T U M Í ) l A R A ; João Lucas Brigagão, 10,00. 
brav, proc. M a r í l i a - E. S ã o j [ M A N D U R Í : Por intermédio Alaíde Messias da Mota, 22,00. 
Paulo. gk 
— Manoel Israel Pedrosa, 36 : ' 
anos, branco, solt , bras., proc. 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 

Total 
Tiveram alta : 
Curados 3 
Melhorados 2 
Falecidos -
Existem nesta data 

os e k t r a i o s são : 

r — Geraldo Macedo, 28 anos, 
branco, solt., bras., proc. Pas-
sos — Minas. 

2 — Newton Silva; 20 anos, 
branco, solt., bras., proc. 
Uberaba - Minas. 

3 1 ' a u l o Nogueira de C j r - j J ; 

"Renner" - BÔA ROUPA 
,V» melhores walíiri»» primus; us tecido* e »ri«-
inentó* de qaaHdmlp; aeabimreuto perfeito: p«dro-
tiapetft (tiverSta f moderna; preços mínimo»; 

S.IO 'ÍAttiÇTF.RISTICAS DA» ROCPAH' "H g S X B.B" 
Ííeprísentantts: Frfindaeo Lonrenço 
Rua Voluntário» df Praneri, n. 9W — Fone 2-8-?. 

São |oão do Glória — Minas. 
5 — Jerónimo Antonio Gui-

marães, 70 anos, branco, solt., 
bras., proc, Pedregulho — E. 

0 S. Paulo. 
— Alielnio Luciano d> Silva, 
24 anos, branco, solt., bras., 
proc. Tán ib l — E S . Paulo. 

OS CURADOS SiO: 

1 — Salvador Rogério, 3 r a-
nos, branco, casado, bras., 
proc. Gíiulina —'E . S. Piu-

! to. 
2 — João Simeio Lope», j 3 

Em n o m e da Casa de Saúde «Allan Kardec», levo a to-
dos o s meus s inceros vo tos de agradecimento, r o g a n d o á 
Divina Providência lhes d ê a devida recompensa. 

José R u s s o — Provedor-Qerente 

INTELECTOGENOL 
Tonino ninlno — Falia de memoria — Farda d» JF»«fata» 

Desejando receber amostras escreva psra Caixa 
Postal, 40Ô7—S. Paulo—Brasil. 

ALVARÁ 34.05 



A NOVA ERA 

REFOKÇOL IRRADIADO 
Reforço) irradiado é fortificante para Iodas as idades. 

C o m o medicação recalcilicante é tónico 
nas convalecenças 

Desejando receber amostras jcratls, epereva para a Caixa 
Boatal, 10G7-8. P ia i» 

S INTRODOCßa 80 ESPERANTO 
ms ESCOLAS 

H a r o l d o L e i t e P i n t o 

Mão obstante a atmosfera 
de apatia e modorra que en-
volveu o n o s s o Brasil duran-
te tão longo período da sua 
história, até á Revolução de 
1930, ou, para sermos m:>is 
precisos, até ao advento do 
E s t í d o Novo, muitas vezes 
a b a r d o n o u êle momentanea-
mente essa atitude de indolên-
cia e de Inércia, com medidas 
avançadas q u e o colocaram 
n u i r a situação de des taque 
perante o mundo . 

Assim foi com a introdu-
ção d o telégrafo e dos tele 
Ione1;, com o uso olicial do 
sistema métrico decimal, com 
a instalação da primeira rede 
ferroviária, com o u s o d o sê-
lo postal, e com muitos ou-
tros melhoramentos mais, os 
quais, nas ocasiões em que 
mereceram a a tenção dos nos-
s o s governantes , apenas cons-
tiluiain uma novidade para o 
resto d o mundo , uma mera 
curiosid -de, e por isso pode-
mos concientemente ufanar-
nos de per o Brasil uma na-
ção pioneira em todos esses 
empreendimentos . 

Invenções múltiplas também 
tiver?m lu fa r em n o s s o terri-
tório, <iu foram levadas a ca 
b o eni pafses extrangeiros 
por compatriotas nossos , 
quais selam a máquina de 
irscrever e o aeroplano, inven-
ções essas que levaram o no-
me d o Brasil aos mais lon-
gínquos recantos do Planeta, 

Da mesma forma, somos 
um pais adiantado, ousada-
mente adiantado mesmo, em 
relação á nossa época, no que 
diz i speilo ás nossas leis so-
ciais. 

Essas considerações nos 
levam a lembrar duma outra 
ati tude nobilitante do nosso 
Gov mo , empres tando o ca-
lor da s u a proteção e simpa 
lia a um ideal que por muilo* 
a n o s q u a s i toda a humanidade 
refutou r o m o urna mera uto-
pia, de difícil realização. 

Queremos n o s referir ao 
E s p o a n t o , o maravilhoso idio-
ma internacional auxiliar, crea-
ilo pelo ins igne filólogo po-
'onês, Dr . Lázaro Lndoviko 
Zamcnhof , que , hoje em dia, 
«raças ao interesse demons-
trado pelos n o s s o s governan-
tes, não é exl ranho á grande 
número de Brasileiros, que o 
encara como uma realidade 
concreta, e confia plenamen-
te n o seu próx imo t r iunfo 
definitivo. 

Em princípios deste século, 
<|tiand» apenas se esboçava 

pela Europa o Movimento 
Esperantista, em meio ás maio-
res dificuldades, cercado por 
todos o s lados com a indife-
rença e mesmo com o ódio 
d o s comodistas e de muitas 
ou t ras pes soas animadas por 
interesses inconfessáveis, o 
Brasil enviava delegados aos 
Congresvos Universitários de 
Esperanto; n d o t á v a o , mui to 
antes resolução nesse sen-
t ido da Conleréncia Internacio-
nal do Telégrafo, de Paris, 
cotnò l inguagem clara para 
u s o telegráfico; concedia to-
d a s as facilidades aos congres-
sistas que sc i euniam em nos-
sa Páí'ia, ,e. pela palavra de 
s e u s homens eminentes, quer 
n a s leiras, quer estadistas e 
altos funcionários da Nação, 
demons t rou sempre a sua 
maior simpatia por êsse mo-
vimento, emprestündo-lhe o 
calor da sua decidida prote-
ção . 

O s correios brasileiros já 
se serviram d o Esperanto re-
petidas vezes, com a emissão 
de belíssimos selos e cartões 
postais e com o uso d e ca-
rimbos nesse idioma. 

Durante dois anos, pela 
vasta rede de di fusão radiofôni-
ca da «Hora do Brasil-, loram 

irradiadas noticias da nossa 
Pátria em Esperanto. 

O Instituto de Geografia 
e Estatística, o Touring Club 
d o Brasil, es tações de Rádio 
e a Imprensa constantemente 
fazem uso dele. 

Fastidioso seria, por certo, 
prosseguirmos na enumeração 
de tudo que se tem leito em 
pról do Esperanto na nossa 
Pátria, porém, n ã o podemos 
finalizá-la sem lembrar-nos 
aqui que o Conse lho Nacio-
nal de Educação, por quasi 
unanimidade, aconselhou o 
governo a dar sua adesão o-
ficial ao acôrdo internacional 
relativo ao seu ensino nas es-
colas. 

Cremos, pois, que, como 
um magnifico corolário de to-
das essas medidas em pról 
da nossa causa, nenhuma ou-
tra seria mais interessante, te-
ria repercussão mais profun-
da entre os esperanlislas de 
todo o mundo, servindo co-
mo um poderoso incentivo 
para as demais nações d o 
planeta nos acompanharem n o 
nosso gesto, d o que a introdu-
ção d o Esperanto nas esco-
las. 

Estamos em vésperas da 
realisação d o 10». Brazila Korr-
greso de Esperanto, e não há, 
por certo, ocasião mais opor-
luna para o Governo adotar 
em caráter oficiai e definitivo 
o belo e harmonioso idioma 
d o Dr. Zamenhof em todos 
os educandàrios d o puis e em 
plena igualdade com o ensino 
d o por tuguês , d o inglês, do 
francês e de oul ias línguas. 

Nós, os esperanlislas, mui-
to esperamos do Presidente 
Vargas, êsse homem que sou-
b e tornar o seu nome d igno 
da veneração de todos os 
brasileiros com realisações 
imperecíveis que estabelece-
ram um ciclo áureo n o s anais 
da nossa História. 

Clínica H o m e o p a t a 

Bua Campo« 8alcn, 703 
CAMPINAS-F í ine 4-8 ft9 

UORAUIO das CONSULTAS 
H «a 11,ao c das U Sl 17,M hs. 

NASCER, VIVER, 

MORRER.. 

POR JOSÉ M A R I A D R MEI.O 

Em primeiro logar, r ó j o ao 
bom e amado Creador q u e 
derrame do seu Espiri to eleva-
d o as bênçãos a todos nós . 

É muito comum o festejo 
de aniversário naUlHcio. En 
trelânlo, n o meu Iragil pen-
sar, acho q u e essa data 
deveria ser festejada, sim, mas, 
ao contrário do que muitos 
fazem; o aniversariante, para 
que tenha a sua festa comple-
ta, data essa em que í l e mer-
gulha mais nit idamente o pen-
samento no futuro , sim, de 
que o s a n o s se passam e a 
compreensão, muitas vezes, i 
a mesma d o s a n o s anteriores, 
deve haver um dos amigos 
que faça uma asserção sôbre 

a nossa jornada. Isto è , quan-
to as três fases da vida; nas-
cer, viver e morrer, conforme 
pa>--50 a fazer a minha disser-
tação: 

Nascer. Viver o Morrer I 
diga: qual o lucro - H.' 

que 
P i t 

«ei 

brj!' 
não 

F R A C O - A N Ê M I C O - E S G O T A D O ? 

uuc ^ • 
: h o nistu? 

; l i . ' r , assim se exprec-
t-rialista, a crea-

, mais sofre nêste pia-

i q ú i r i d o s irmãos: Si 
i i pureza de tudo 

,k', nós as.iiste; si êsse 
do Creador è sumamente 

« l á evidente que í l e 
deseja que se jamos Infe-

A g ê n c i a F o r d 
ÏTÏÏÏI 

possue a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

Serviço técnico perfeito 

Garantia em todos seus ooncortos 

mui 
FRANCA - Praça N. S. da Conceição, b94 

8 1 S 
lizes, demonstrando, dai, que 
temos forçosamente um lucro 
extraordinário mui to maior 
do que aquele em q u e se pen-
sai 

Quem é que não deseja 
um lu turo melhor? 

Q u e m é q u e não deseja sa-
ber de o n d e vem e para 
onde vai? 

Quem é q u e não deseja sa-
ber o que é o sol? 

Êsse sol q u e nos dá a vi-
d a ? ! 

Embora ainda seja muito 
recente o que vou dizer, j á . 
lenho amparo de muitas reli-
giões onde afirmam que a al-
ma ou espirito é imortal. 

Sendo imortal o meu espi-
rito, t enho d ; afirmar que êle 
já existia antes d o meu câr-
po nascer. E para completar 
a minha percepção, basta o-
Iharpara uma família, por e-
x ê m p l o : 6 i rmãos, fi lhos d o s 
mesmos pais; um ê aleijado, 
ou t ro é demente e o s demais 
semi-perfeilos. (Porque fnâo 
existe n o planeta Terra o per-
feito). 

Naturalmente cada um dês-
ses espíritos tem a divida es-
tampada no seu físico e si-
multaneamente n o espírito, 
porque por ê s s e espelho se 
nola o que f o m o s cm outra 
existência. 

Está claro, portanto, que o 
aleijado tem divida maior d o 
que a d o seu irmão que é 
lurasi perfeito. Aquele, diante 
da brutalidade e desrespei to 
ás leis de Deus , na anterior 
existência, espnilcara ou cor-
tara um braço de um seme 
lhante, ju lgando que não ti-
vesse o castigo, a correção 
déssa injustiça, diante d o Tri-
bunal Divino que funciona 
sem cessar, ainda mesmo quan • 
do se dorme E o seu irmão 
1 'emi-perfe i loJ viera a Ésle 
Planeia, s implesmente, para 
reparar uma pequenina faltB 
anterior. 

Nas mesmas condiçGts d o 
aleijado, c o m a diferença, d o 
que praticara, o seu Irmão 
demente tem q u e sofrer p reso 
a um fardo, que i o corprt: o 
seu espírito que t-slá faminto 
de luz, de compreensão , p o r ' 

q u e anteriormente, por ques -
tões várias, atrofiara a mente 
de um próximo, para colo-
car-se materialmente em posi-
ção mais confortável, tornan-
do-se egoísta. 

Finalmente, e m breves pa-
lavras, expliquei a significa-
ção d o nascer e viver. Quan-
to ao morrer, si t u pudes se 
reformar ou substi tuir essa 
palavra, eu colocaria a palavra 
reviver. 

Sim, po rque após o so-
frirrento, vem a compreensão 
por q u e se sofre , conforme 
diz o provérbio; «quem não 
passou pela dôr ainda não 
sabe o q u e é amôr«. 

Realmente, para que sc so-
fre i Naturalmente que é pata 
reparação de alguma falta. 

E a morte para que serve? 
Para cont inuarmos a nossa 

jornada espiritual, como se 
fosse uma porta que separa 
a escuridão da claridade, po-
rém, para que sucessivamen-
te o nos so espiri to ganhe a 
altura perfeita, ainda que seja 
demorada, como a de um «ui-
cida. 

Finalizando a minha pobre 
dissertação, imploro dêsse a-
mado Creador o amparo, a 
luz, a razão p i ra nós todos , 
atim de que a morte nos se-
ja uma porta n abrir-se par» 
o lado da felicidade, o n d e al-
g u m dia, e s t a remos em u m s ó 
b loco de luz . 

Amem 
T R Ê S C O R A Ç Õ E S , 1944 

Dr. T. NOVELINÒ 
Múlloo {tela Ficuldxin a« 

dltiiui do Rio d* Jnn*íro 

íM.TNIOA O S i U L - O t t t O R O l A 
PARTOS - DOENÇAS l)K 

C R I A N Ç A B - S I f l L t a 

Rua M o n s e n h o r Rosa, 867 

E. 8. Paulo Franca 
Pensamento 

Caminhar pata Deus, 6 lalar 
rMignidKmfcMri peU «oríquíB.ta 
da vida r k r i t t í 

Antenor Ramoi 

F Í G A D O - P R I S Ã O DE V E N T R E 



UM B O M P R O P A G A N D I S T A DA 
«ESCOLA PESTALOZZI» d e Franco 

O fjr. Bispo Auxiliar, do Ribeirão Preto, dignou-se locomover 
da séde de seu Bispado, em Ribeirão Prelo, para vir falar ao» «eus 
Diocesanos, de Franca. E dessa vez êlo foi muito felií, pois, dopül-

Cito da Igreja da cidade dirigiu-se ao seu rebanho podlndo a cie 
oatilizar por tôap o» meios o mesmo «boicoitar> a Nova Es-

cola Espírita, fundada pelo esforço d o d r . Novelino o sua extna. sara. 
Não contente ainda «sua beatíssima santidade», esquecendo natural-
mente 3eu gráu de cultura para nivelar se aos mais crassos ignoran-
te». pjnd > de lado, também, os préeáltos do Jesus, verrinou, como 
é <l-(jostum \ de seus pare», uma porção do di.-itribes. contra ôssa Edu-
candário que não é nenhuma fôrma de adquirir dinheiro para aa «san-
tus missões». Sua alocução, num colégio local, pedindo a cooperação 
de todas as alunas no contido de contrariar o êxito para êsse novo 
estabelecimento da ensino, vem mostrar bem que o «santo» pastor 
se preocupou demais com a insignificância dessa empresa e êle 
mesmo, sem querer, ou por desejar, se propõe a fazer a melhor pro-
paganda da «Eacola Pestnlozzi». Que Deita lhe pague tanto benefício. 

Agnelo Morato 
Antonio CruSnos, Albano Re» 

chia. Batista Pio, Ba. Isabel Crisp, 
Julio Rechia, José Pessoa Pires, 
Manoel Pessoa Pires, Manoel Ma-
tos, José Mario da Silva, Agenor 
Papa, Henrique Bdchega, Luiz 
Pereira e Mafaldo Bachega Perei-
ra. 

R i o d e J a n e i r o 

FUNDAÇÃO BEZERRA BE 
MENEZES — Por uni grup'» de 
esforçados confrades dessa soda-
dado beueficonte, (andada em 
19«, eem cuja frente destacam-se 
Autonio Lima e Julieta Azevedo 
Lima, está agora com uni pro-
grama de várias reformas e mes-
mo planos de novas acomodações, 
comprando um prédio para lota-
ção de 100 pensionistas. Porísso, 
dado os grandes mu baraços co-
muns em empreendimento« dessa 
natureza, ôsses diretores da «Fun-
dação Bezerrajde Menezes», fazem 
um apelo ás ah na8 generosas 
enviarem donativos afim de que 
se possa levar a bom termo essa 

.grandiosa iniciativa. 
Qualquer donativo poderá ser . 

encaminhado, pelo correio, para 
o seguinte enaer<»ço — Rua Pa-
raguai — 38 — RIO. 

I n o 1 I o 1 órgão espiritioo jjj fluflj. 

O C l a r i m 
Esse destacado orgSo da im-

prensa propngativa do Espiritis-
mo no Brasil, hoje. 15 de agosto, 
completa mais ura aniversário de 
Fupdxçào. 

E-nos grato noticiar êsse acon-
tecimento c, nesta oportunidade, 
lembrar de seu fundador Calrbar 
Schutel, espírita intemerato c 
autor de diverso* livros sobre a 
doutrina evangelizadora da III». 
Revelação. 

Em Mátão, no dia de hoje, essa 
comemoração, será revestida de 
significativo preito de saudade e 
evocaç5o ao trabalho incansável 
do mestre Schutel e. também, 
lembrar da efeméride do início 
dessa folba que tantos e inesti-
máveis serviços vem prestando á 
causa Espirita. Será nosso re-
prwsentnnte nessa festinha espi-
ritual o nosso distinto amigo e re-
presentante sr. Loorenço Bianchi. 

C e n f r o s E s p i r i t a s 
Acaba de eleger e empossar 

sua nova diretoria o nfieleo: 
O. E. «BATUÍRA,» do Santa 

Bárbara, que ficou com os seguin-
tes diretores, todos nossos con-
frades declarados e trabalhado-
res espiritistas: 

O Cego de Nascença 
V I N Í C I U S 

«Jesus, passando, viu um ho-
mem cego dc nascença. Per-
guntaram-lhe os discípulos: 
Mestre, quem pecou para que 
este homem nascesse cego, cie 
ou seus pais ? Respondeu Jesus: 
Nem êlc pecou nem seus pais, 
mais isto sc deu para que as 
obras de Deus ntle sejam ma-
nifestas». . T e n d o assim falado, 
misturou saliva com terra e, 
fazendo barro, aplicou-o nos 
olhos do cego, dizendo: «Vai 
lavar te no tanque de siloí.» Êle 
foi, lavou-se e voltou com 
vista». (Evangelho) loão IX — 

A pcrgunta|do3 discípulos so-
bre os motivos Ja ceguíira da-
quele homem não foi descabi-
da. N o entanto, o Caso nâo 
ei a dc expiação para y padecen-
te, nem de provação para seus 
pais. Tratava-se duma modesta, 
porem, .significativa missão. O 
Espírito encarnado n o moço 
cego assumira, no além, o com-
promisso d c nascer p i ívado da 
vímv afim de dar testemunho 
público de que Jesus é a luz 
do mundo, o Messias prometi-
do . 

Após haver respondido í 
interpelação que lhe foi dirigi-
da, o Mestre aproximou-se d o 
cego, e, untando lhe os olhos 
com Barro, composto de sali-
va e terra, disse-lhe: «Vai la-
var-te no Unque de süoé.» Êlc 
foi, lavcw sé e voltou vendo, 
ÍVnque teria o Senhor USAUO 
Kjüew odginal terapêutica? N l o 
poderia operar a cura indepen-
déiite t io processo empregado ? 
Êlè a p u assínti para completar 
c testemunho que o moço ha-
v u de dar, p o r isso que a de-

estou bem certo: eu era cego e 
agora vejo; desde que ha mun-
do, nunca se soube que alguém 
abrisse os olhos a um cego de 
nascença.» «Mas,como foi isso, 
objetaram os fariseus?» «Já vo-lo 
disse, retrucou o humilde ins-
trumento da verdade; por que 
desejais ouvir de novo? Quereis, 
acaso, tornar-vos discípulos de 
Jesus?» «Discípulo dele ès tu, re-
vidaram os fariseus; nascestes to-
d o em pecados, e queres nos 
ensinar;* e injuriando-o, expul-
saram-no. 

O Mestre tendo ciência do 
sucedido, procurou-o e a êle 
revelou-se, dizendo: 

—- Crês tu no Filho do ho-
mem? 

— Q u e m è êle, Senhor, pa-
ra que eu nele creia? 

—- Já o viste, e è êle ^uem 
fala contigo. 

— Creio, Senhor, e o adorou.* 
Concluiu, então, Jesus: «Eu 

vim a este mundo para um juí-
zo, a fim de que os que não 
veem, vejam; e os que veem, 
se tornem cegos». 

Assim, realmente, tem acon-
tecido. N o desempenho de sua 
missão, o divino Hnviado vai 
iluminando os simples que inti-
mamente sc reconhecem incien-
tes, e confundindo os vaidosos 
e presumidos que se julgam 
sábios. Êle veiu, de fato, abrir 
os olhos da alma aos que têm 

t o m e e sede de luz, pondo, ao 
mesmo tempo, a descoberto, 
a cegueira dos orgulhosos que 
dogmatizam de suas cátedras 
blasfemando d o que ignoram. 

A história se repete. O que 
se passou com o Enviado quan-
do no desempenho das exem-
plificações que realisou n o ce-
nário terreno, passa-se, aeora, 
com relação á fenomenologia 
e ética espíritas. 

O farisaismo hodierno 
continua sotismando e negando. 
Ü m grande número, temendo 
excomunhão, não reflete em 
público á luz que bruxoleia 
em seu íntimo. 

Todavia: VERITAS VINCtT . 

Noção do pecado por Luiz dc Almeida 

nominação «Síloí» quer dizer 
Enviado. 

Si os h o m e m daquele tempo, 
e de todos cs tempos, dispon-
do, embora, dc visca fisica, ti-
vessem «olhos de ver», por 
certo se convenceriam de que 
Jesus, dc fato, è o Filho de 
Deus. Sendo, porem, cegos de 
Espírito, nenhuma conclusão ti-
raram outrórç. nem tiram na 
atualidade, dos prodígios e das 
maravilhas, por Êle, levadas a 
efeito. 

Nada obstante, o milagre cm 
apreço causou escândalo, A tes-
temunha do Enviado foi leva-
da & presença dos fariseus, qu : 
a interrogaram minuciosamente. 
O caso foi narrado com sim-
plicidade e firmeza. 

Não havia nega lo. Era evi-
dente, Mas, alegaram os solis-
tas adversários do Senhor: «Esse 
que curou não é de Deus, 
náo guardou o sábado," E, obs-
tinados cm sua incredulidade, 
mandaram vir os pais do man-
cebo e os interpelaram: «É ôite 
o vosso filho, que dizeis haver 
nascido cego? como, pois, êle 
agora vS»?— «Sim, ê-tc é nosso 
filho que nasceu cegò; como, 
porem, agora vê, nâo sabemos; 
interrogai o diretamente, já tem 
idade, e falará por si,» Assim 
disseram os pnis, temendo vi-
rem expulsos da ti tugoea. por 
isso que estava já estabelecida 
aquela pena para os que con-
fessassem srr Jaús , » Cristo. 
De novo, pois, { chamado o 
et-cego, a quem disseram: «Dá 
glória a Deus; nós sabemos que 
aquele que te cutou c pecador. 
Redarguiu o maftceho: «Si é pe-
cador, n5o sei; de uma coisa 

A pa lavra .pecado» , encer-
r a n d o as fa l t a s come t ida s 
pe l a c r e a t u r a h u m a n a , pos-
t a s em f « i . v 5 o da c e n s u r a 
rel igiosa, não v mais q u e 
t r a n s g r e s s ã o vo lun tá r ia á s 
leis e s t a tu ídas p o r Deus. A 
genealogia do pecado, con-
t e m p o r â n e a d a própr ia v i d a 
h u m a n a , assen tou ra ízes nn 
te r r a de sde que es ta , i naugu-
r a d a catnptx expe r imen ta l d e 
aprendizagem, impôs aos s e u s 
h a b i t a n t e s o ciclo da evolu-
ção, o te r r íve l ciclo a t i çado 
pa l a a m a r g a exper iênc ia d a 
Iniciat iva indiv idual , r egada 
com o s a n g u e b ranco das là . 
g r imas . 
Pecadores temos sido todos n o s 
e s c r a v o s d a s e ras mi lenár ias , 
t r a n s f o r m a d o s em A h a s v e r u s 
pen i t en tes que i i z e r a m res-
soar , a o íntimo, o cân t i co 
celestial dn e spe rança . 

Mas, c i r cunsc revêndo se a o 
círculo da t r ansg res são cons-
c iente , p r e s u m e - s e q u e o pe-
cado se ja punido, pela pur i -
f i cação do resgate , t ão só-
rceute q u a n d o a luz da cons-
ciência o ident i f ique , regis-
t r a n d o a oposição do esp í r i to 
e m cumpr i r a suges tão da 
voz infer ior . DonUe ee con 
< lui q u e o h o m e m é q u e es -
tá p a r a o pecado e não o pe 
cado pa ra o homem. Pois a 
fa l ta em sí pode merecer , 
q u a n d o p ra t i cada por d u a s 
pessoas , ou e m c i r cuns t ânc i a s 
d iversas , t j ráus d is t in tos de 
p u n l f â o . Assim, o homicídio 
pe rpe t r ado i so l adamen te é 
cr ime resgatávei , ntSo o sen-
do. porém, q u a n d o impos to 
pelas convulsões ' sociais, a -
gttudne no torve l inho guer -
reiro. O s a q u e e a v ingança , 
en t r e os se lvagens , n â o po-
d e m merecer a mesma con-
d e a a ç í o expia tór ia , s e prat i -
c ados pelos h o m e n s des te sé-
culo, f i lhos (la|cíència. Por tan-
to, o pecado, como falta, co-
mo t ransgressão , c aminha 
paralelo ao g r á u d e evo lução 

d o espírito, ou à luz d o sen 
conhec imen to . 

T a n t o mais evoluído o espí-
r i to, t a n t o mais r e sponsáve l 
petos s e u s destises, pe la s 
s u a s negligências, no c a m p o 
d a s resoluções pessoais . 

R a z i o disso, o s espír i tas , 
como conhecedores mais es-
clarecidos da Lei, a r cam ao 
p e s o d e responsab i l idades 
penosas . Como cu l t ivadores 
d a t e r r a nova, p r e s t a r ã o con-
t a s s eve ras das b ô a s s emen-
te s que lhes f o r a m conf iadas , 
m a s que, l a n ç a d a s desas t r a -
d a m e n t e no espinheiro , fo ram 
c o n d e n a d a s á poluição e A 
degenerescênc ia . 

O conhecimento do out ro 
m u n d o — s u a s causas , s e u s 
e fe i tos — q u e d u r a n t e t an tos 
séculos a Providência man te -
v e oculto, p a r a q u e es te , o 
m u n d o da fô rma , e s t endes se 
o a rcabouço das l inhas do-
minan tes , vem agora d e s e r 
decer rado , na m e n s a g e m do 
Paraclé to , promet ido pelo Sal-
vador , Como todo o movimen-
to de renovação , como o 
própr io Cr i s t i an i smo em s e u s 
d i a s da infância , ê le s e f a r á 
a t r a v é s de célu las q u e v í o 
s e c r i ando e se mul t ip l icando, 
p a r a a b r a n g e r , en tão , um diB, 
a super f íc ie ampla d a s mas-
s a s . 

Aos espír i tas d e boje cum-
p r iu a acei tação d e s s a tare-
fa , para cu jo êxito d e v e r ã o 
imolar o exemplo ed i f ican te , 
a f im de q u e nâo se e n q u a 
dretn na adver tênc ia d o Cris-
to: «Nem todo aque l e q u e me 
diz: Senhor ! Senhor! e n t r a r á 
n o re ino dos céus ; aqueie , 
porém, ,que f izer a von tade 
d e meu pai que es tá nos céus, 
ê s s e en t r a rá no re ino dOB 
céus. Muitos me d i r ã o nesse 
d i a : S e n h o r , Senhor , n i o pro-
f e t i zamos e*m teu nome, nffo 
expu l samos em teu n o m e os 
demônios e não f izemos em 
teu n o m e muilos prodígios? 
EntSo lhes direi: nunca vos 

conheci; afastaí-vos de mim, 
vós q u e praticais a iniquida-
de. Aquele q u e escuta a mi-
nha palavra e a pratica é com-
parável ao h o m e m ajuizado 
q u e construiu «sua casa sôbre 
a rocha. Veio a chuva, trans-
bordaram os rios, o s ventos 
sopraram e s e arremessaram 
sôbre a casa e ela n ã o caiu 
p o r eslar edificada sôbre a 
rocha. Aquele, porém, q u e 
ouve as minhas palavras e não 
a s praticas se assemelha ao 
insensa to q u e cons t ru iu» sua 
casa sôbre a areia. Veio a chu-
va, o s rios t ransbordaram, so-
p rá r amos ventos, precipitaram-
se sôbre essa casa e ela de-
sabou e grande foi a sua ruí-
na. «Ora, terminando Jesús ês-
ses discursos, a mult idão se 
admirava da sua doutrina, por-
q u e a instruía c o m o tendo 
autor idade e não c o m o os es-
cr ibas e o s fariseus». (Maleus, 
VII, 21 29. 

• 
O intercâmbio com os mor-

tos , cujo conhec imen to au-
mentou c déb i to para c o m a 
nossa condut," de pecadores , 
t ròuxe-nos, P<">r ou t ro lado, 
em compensação, a possibili-
dade do recuníôr to moral, do 
esclarecimento judicioso sô-
bre as provações terrenas e, 
n ã o raro, dt" advertências e 
conse lhos sérios para nossa 
condula . Felizes o s que ou-
vem a palavra rios desencar-
n a d o s esclarecidos, pondo-a, 
a seguir , no recesso do cora-
ção e conduzindo-se d e acôr-
do com ela- Êles colherão o 
fruto da sua docilidade, pois 
trazem o coração tenro para 
a semeadura do Cris to . Pois 
aquêlc que ouve a sua palavra 
e a pratica, edifica sua casa 
sôb re a rocha, sólida e valo-
rosa, q u e desafia o s rudesgol -
p e s das tr ibulações humanas . 
Pois , com o Cris to , verão b e m 
cédo que trazem «um fardo 
leve e um jugo p e q u e n o " . 
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